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OS PRoBLEMAS DE BARACK OBAMA 
não são poucos. O desemprego em 
seu país  chegou a 10%, o dobro em 
relação a dois anos atrás. A renda 
média das famílias americanas 
caiu. O número de pobres e dos 
que passam fome aumentou. Ao 
apresentar seu orçamento para 2011, 
previu um déficit de 1,6 trilhão de 
dólares, mais que 10% do Produto 
Interno Bruto (PIB) dos Estados 
Unidos, superior ao previsto para 
este ano, em vista da necessidade de 
o governo gastar mais para combater 
o desemprego e a pobreza.

Em consequência dos enormes 
gastos para evitar que a economia 
mergulhasse no abismo, após a 
quebradeira dos bancos deflagrada 

em setembro de 2008, a dívida 
pública americana total está em 
12,36 trilhões de dólares. A parte da 
dívida em mercado — que se obtém 
descontando da dívida total cerca 
de 4 trilhões de dólares referentes 
aos benefícios futuros devidos aos 
servidores federais — estava em 40% 
do PIB em 2008. Pulou para 53% 
no ano passado. E, nas previsões 
oficiais, irá a 77% do PIB em 2020, 
antes de começar a cair.

Na primeira semana de fevereiro, 
a Moody’s, uma agência de avaliação 
de risco, ameaçou rebaixar a 
classificação dos títulos do Tesouro 
americano. Para que essa ameaça 
não se concretize, o país precisa 
economizar para pagar o que deve. 

Da dívida líquida em mercado, cerca 
de 4 trilhões de dólares são devidos 
a estrangeiros. E cerca de metade 
disso a duas potências asiáticas: o 
Japão, que tem a segunda maior 
economia global; e a China, com 
ambição de suplantar os EUA, 
econômica e politicamente, em não 
muito tempo.

No campo político, a situação 
de Obama também já foi melhor. 
Uma pesquisa de opinião pública 
citada pela revista britânica The 
Economist, do início de janeiro, diz 
que a aprovação de seu governo 
caiu de mais de 70% no começo 
de seu mandato para menos de 
50%, um ano depois. E que, se 
houvesse eleições presidenciais 

O presidente americano, diante das grandes dificuldades que enfrenta após um 
ano no poder, chama um espectro para assustar os “gatos gordos” de Wall Street
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nos EUA, agora, um candidato 
genérico do Partido Republicano, 
de oposição a ele, ganharia de um 
candidato genérico de seu partido, 
o Democrata, por 44% a 41%.
Outra pesquisa: quem se beneficiou 
mais das ações do governo contra 
a crise? As respostas, divulgadas 
pelo semanário britânico em fins de 
janeiro: 40% achavam que haviam 
sido os grandes bancos comerciais e 
de investimentos; 20%, as grandes 
corporações; 18%, os mais ricos; 
menos de 10%, a classe média; e, 
ainda menos, as pessoas de baixa 
renda.

Nesse mar de problemas, num 
gesto com certeza estudado 
politicamente, Obama contra-atacou. 
Em 13 de dezembro, dois dias depois 
que a Câmara dos Representantes 
aprovou um projeto de lei que 
institui nova regulamentação 
da atividade bancária, deu uma 
declaração agressiva à imprensa: 
“Eu não disputei a presidência para 
ajudar um bando de gatos gordos 
banqueiros de Wall Street” (“I did 
not run for Office to be helping out 
a bunch of fat cat bankers in Wall 
Street”).

Em 14 de janeiro, foi 
adiante: anunciou uma “taxa 
de responsabilidade pela crise 
financeira” (Financial Crisis 
Responsability Fee), de 0,15% anual 
sobre o patrimônio líquido dos 
bancos e das seguradoras acima 
de 50 bilhões de dólares, a serem 
cobrados por dez anos, a fim de 
cobrir 117 bilhões de dólares de 
prejuízos do Tesouro americano com 
o “Programa de Alívio dos Ativos 
Problemáticos” (Troubled Assets 
Relief Program), por meio do qual o 
governo americano comprou deles os 
chamados “créditos podres”.

E, em 21 de janeiro, numa 
cerimônia realizada na Casa Branca, 
acompanhado de Paul Volcker, 
uma espécie de herói das finanças 
americanas, anunciou mais quatro 
pontos que quer ver incluídos na 
legislação de reforma do sistema 
bancário do país:

1. A definição de um limite 
para o tamanho dos bancos e das 
seguradoras;

2. A proibição das “operações 
proprietárias”, aplicações de curto 

prazo com dinheiro normalmente 
disponível em seus caixas no dia 
a dia, por serem, disse, recursos 
efetivamente pertencentes aos 
clientes dos bancos e, além disso, 
garantidos por fundos públicos 
da Empresa Federal de Seguro 
dos Depósitos (Federal Deposity 
Insurance Corporation);

3. A proibição de negócios com 
os chamados hedge funds, fundos 
comandados por banqueiros 
especiais — como exemplos, George 
Soros e Armínio Fraga — que 
realizam, com seu próprio dinheiro e 
de outros ricaços, apostas bilionárias 
no mercado, como, por exemplo, as 
que estavam sendo realizadas em 

meados de fevereiro com relação 
às oscilações do euro e ao valor 
dos papéis da dívida da Grécia e de 
outros pequenos países europeus;

4. A proibição de operações 
com fundos de private equity, 
organizados por empresas de 
administração de recursos — como, 
por exemplo, as construídas no Brasil 
por Daniel Dantas, ao comandar 
para o Citibank, no processo de 
privatização, o uso dos recursos da 
dívida externa devida pelo País ao 
banco americano.

A repercussão dessas novas 
regras de Obama na grande 
imprensa americana foi ruim. Dois 
dias antes, os democratas tinham 
sido batidos pelos republicanos na 
eleição para o Senado, na disputa 
da vaga deixada em Massachusetts 

em razão da morte do senador Ted 
Kennedy. O resultado foi horrível 
para Obama, que se empenhou na 
campanha. O vencedor, como disse 
o jornal Valor Econômico, foi “um 
candidato exibicionista que havia 
posado nu para uma revista de 
futilidades”. E, nesse contexto, o 
discurso do presidente foi atacado 
como uma tentativa de desviar as 
atenções com um apelo populista, 
visto que atacar banqueiros e o 
banco central americano, pela 
esquerda e pela direita, tem tido bom 
público nos EUA ultimamente. Alan 
Grayson, um deputado democrata 
da Flórida, por exemplo, tem duas 
dúzias de vídeos no YouTube, alguns 
com cerca de meio milhão de visitas, 
todos com esse mesmo espírito.

Obama não desistiu, no entanto. 
Enviou Volcker ao Senado, mais 
exatamente à Comissão de Bancos, 
Habitação e Assuntos Urbanos, 
chefiada pelo democrata Christopher 
Dodd, na qual foi arranjada para 
ele uma audiência. Volcker falou 
no Senado em 2 de fevereiro. Mas 
foi solenemente ignorado, segundo 
The Wall Street Journal, o grande 
diário dos meios financeiros do país. 
Quando terminou de falar, informou 
o jornal no dia seguinte, quase não 
havia mais ninguém no plenário da 
comissão. As ações dos grandes 
bancos subiram. E a proposta de 
Obama, que tinha o seu nome — “The 
Volcker Rule” — e da qual ele era o 
autor, estaria praticamente morta, 
disse o WSJ.

Volcker tem vasta experiência nos 
grandes bancos privados e no serviço 
público. Tem 82 anos. Foi nomeado 
para a direção do Federal Reserve, 
o banco central americano, em 1979, 
pelo presidente Jimmy Carter. Ficou 
famoso quando comandou o aumento 
da taxa dos fed funds, de 11% em 1979, 
para 20% em 1983, já no governo de 
Ronald Reagan. Com isso, elevou os 
juros a um patamar que promoveu 
uma enorme recessão nos EUA e 
quebrou algumas dezenas de países 
endividados do terceiro mundo, entre 
eles o Brasil. Os fed funds, fundos do 
Fed, são títulos que o banco central 
americano negocia com os bancos 
no overnight, de um dia para o outro, 
para regular a oferta de dinheiro no 
mercado e, com isso, a taxa de 

A popularidade de 
Obama, maior que

70% na posse,
está em menos de 50%.

Outra pesquisa diz
que, se a eleição

presidencial fosse 
hoje, os republicanos 

bateriam os democratas

ReutersVOLCKER
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juros. Se quiser subir os juros, o banco 
central retira dinheiro do mercado: 
toma dinheiro dos bancos, como fez 
entre 1979 e 1983, oferecendo-lhes 
papéis pelos quais paga juros mais 
altos que os então vigentes na praça.

De certo modo, pode-se dizer que 
Volcker construiu parte dos alicerces 
do processo de financeirização da 
economia americana, observado a 
partir de meados dos anos 1970. 
Nessa época, termina o período dos 
“anos dourados” de expansão do 
capitalismo do pós-guerra, que teve, 
como motor propulsor, o dinamismo 
do sistema industrial americano e, 
como sistema de comércio e finanças 
internacionais, o dos arranjos 
monetários e das instituições 
de Bretton Woods: as taxas de 
câmbio fixas, o dólar como moeda 
internacional mas com garantias em 
ouro, o Acordo Geral de Comércio e 
Tarifas (GATT, na sigla em inglês), o 
Fundo Monetário Internacional (FMI) 
e o Banco Mundial.

O ajuste iniciado no final dos anos 
1970 custou caro aos EUA. Mas criou 
uma nova moeda internacional, a 
dívida pública americana. E ela é, 
no fundo, a âncora do atual sistema 
internacional de finanças e comércio. 
Os bancos centrais dos principais 
países capitalistas, em 1988, uniram-
se no Comitê da Basileia, cidade 
suíça, onde funciona o Banco de 
Compensações Internacionais (BIS, 
em inglês), e criaram as regras 
para definir o capital que um banco 
deveria ter, de acordo com o tamanho 
e o risco de seus ativos, para ser 
considerado seguro. Essas regras 
foram mudadas recentemente. As 
mudanças já vigoravam para os 
bancos europeus e estavam sendo 
implantadas nos bancos americanos. 

É claro que nem todos os 
ativos são iguais: um título do 
governo americano, por exemplo, é 
considerado absolutamente seguro e 
não precisa de capital do banco para 
garanti-lo. Mas um empréstimo a um 

patrimônio arriscado, uma hipoteca 
imobiliária subprime, por exemplo, 
exigiria garantias bem maiores. As 
regras do acordo Basileia II diziam 
que para um banco ser considerado 
seguro era necessário que o centro 
das garantias oferecidas fosse o 
próprio capital dos acionistas ao 
qual se agregariam outras formas 
consideradas como capital próprio, 
que deveria ser de 4% dos ativos 
ajustados pelo risco. Na prática, não 
era assim. Muitos bancos tinham 
apenas 2% de capital próprio de 
fato. Além disso, ao calcular o risco 
dos ativos, confiava-se em agências 
que classificavam empréstimos 
complicados, sob os quais se 
escondiam hipotecas imobiliárias 
subprime, por exemplo, na categoria 
AAA (a mesma dos títulos do Tesouro 
americano). Como disse Lloyd 
Blankfein — o principal executivo 
do Goldman Sachs, o mais famoso 
dos bancos de investimento de Wall 
Street — durante depoimento recente 
no Congresso americano: em janeiro 
de 2008, havia apenas 12 empresas 
no mundo na classificação AAA e, 
simultaneamente, 64 mil Structured 
Investiment Vehicles(SIVs — Veículos 
de Investimentos Estruturados) com a 
mesma classificação.

No fundo, na crise que passou, 
os trilhões de dívida americana, 
considerados ativos sem risco, foram 
embrulhados com ativos muito mais 
arriscados e criaram o cassino global 
de muitos mais trilhões de dólares. 
A saída da crise foi aumentar os 
trilhões da dívida americana para 
remendar o sistema. Mas e se, agora, 
a dívida americana não for mais 
AAA, e sim um ativo de risco?

Volcker parece querer realizar 
uma mudança muito radical, sem 
que exista o clima radical dos anos 
1930, quando o sistema, de fato, 
quebrou e foi preciso reinventá-
lo. Não foi ouvido, mas deixou a 
advertência: se os congressistas não 
tomarem providências, outra crise 
virá. “Eu lhes digo, tão certo como 
estou sentado aqui agora que, se as 
instituições bancárias, protegidas 
com dinheiro do contribuinte, 
continuarem livres para especular, 
eu posso não viver o suficiente para 
ver a crise, mas minha alma voltará 
para assombrá-los”, disse.

Volcker (com Reagan): ele comandou a alta dos juros que quebrou países pobres
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Bolívia

Reeleito com folga depois de estatizar empresas importantes e de distribuir
para a população mais pobre recursos da exportação de gás natural,
presidente procura, agora, industrializar o país
por Natália Viana, de La Paz	

ViTÓrias 
E DEsaFiOs 
DE MOralEs

Banho de flores: cerimônia 
da posse incluiu rituais da 
cultura andina
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É com esse discurso que a adminis-
tração de Evo tem “sentado com as em-
presas” para uma “reaproximação”, nas 
palavras de Osvaldo Kacef. As reações 
são mistas.

RiQUEZa ENOrME
Por exemplo, Argentina e Brasil iniciaram 
projetos de exploração de suas próprias 
reservas de gás (no nosso caso, na Ama-
zônia), mas, ao mesmo, tempo garantiram 
que pretendem continuar comprando-o do 
país vizinho. A espanhola Repsol garantiu 
que vai investir 1,5 bilhão de dólares na ex-
ploração do gás boliviano. Mas a japonesa 
Toyota aparentemente desistiu do lítio boli-
viano, interessando-se pela Argentina.

De qualquer maneira, muito do apoio 
ao projeto de Evo vai depender da con-
tinuidade da estabilidade política, do alto 
preço das commodities e das ainda exce-
lentes oportunidades que o país oferece. 
“É como se, de repente, a Bolívia, um 
país pobre, com muitas necessidades insa-
tisfeitas, tivesse se dado conta de que está 
sentada sobre uma quantidade de riqueza 
mineral enorme ainda inexplorada”, resu-
me Kacef. É nisso que aposta o evismo: 
se o negócio for lucrativo, seja como for, a 
classe empresarial vai seguir em frente.

1998
Hugo Banzer toma posse e lança o pla-
no de erradicação da coca, promovido 
pelo governo dos EUA. Banzer fora 
autor do golpe de Estado de 1971, que 
deu ensejo ao período de governos 
militares. Com o fim do regime de exce-
ção, voltou ao poder pelas urnas.

2002 
O Congresso elege Sanchez de Lozada, 
após empate com Evo Morales no voto 
direto. Há manifestações crescentes 
contra a exploração do gás natural por 
multinacionais: divulga-se que Bolívia 
tem a segunda maior reserva do con-
tinente. Lozada renuncia em 2004 e 
Carlos Mesa assume.

2005
As exportações de gás continuam e os 
protestos crescem com o aumento de 
preço da gasolina e do diesel. Empresá-
rios e o governo propõem o desmembra-
mento da Bolívia em departamentos (ou 
estados) autônomos. O Congresso tenta 
evitar a renúncia de Carlos Mesa, mas 
não consegue. Morales vence a eleição.

2006
O Estado passa a controlar a indústria 
da energia. O MAS, partido de Morales, 
vence a eleição para a assembleia 
constituinte. Em outubro, ocorrem cho-
ques armados pelo país. Em novembro, 
o Senado desapropria um quinto das 
terras para a reforma agrária.

2008 
Sindicatos, índios e pequenos agricul-
tores enfrentam grupos armados nos 
departamentos mais ricos. Morales con-
voca uma eleição para confirmar sua 
vitória e vence com 67%. Ele expulsa o 
embaixador norte-americano, acusado 
de fomentar o conflito, e suspende 
ações antidrogas dos EUA no país.

2009
Mais de 60% confirmam a Constituição 
em um referendo, apesar de já ter havi-
do aprovação no Congresso, em 2008. 
Morales aponta complô para matá-lo, em 
abril, e o governador de Santa Cruz é acu-
sado de envolvimento. O ex-presidente 
Lozada é julgado por responsabilidade na 
morte de 60 manifestantes em 2003.

Quase dez anos de luta

Vendedores de rua em La Paz: sem indústria e com pouco emprego, 2 milhões vivem de ajuda do governo
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Terremoto no Haiti

Geocientistas só não sabiam a data exata da catástrofe. 
Algo que pode se repetir na mesma escala em outras 
áreas pobres do mundo subdesenvolvido
por Flávio de Carvalho Serpa
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Agroamigo. Microcrédito rural orientado e acompanhado 
do Banco do Nordeste. Procure o seu assessor.

Há 5 anos, o agricultor 
familiar conta com o 

Agroamigo para crescer.

O Agroamigo do Banco do Nordeste, programa de microcrédito rural produtivo e orientado idealizado em parceria 

com o Ministério do Desenvolvimento Agrário – MDA, está completando 5 anos. O sucesso do programa está na 

pioneira presença do assessor em quase 1.700 municípios, orientando e discutindo com o agricultor familiar do 

Grupo B suas necessidades e acompanhando passo a passo o uso do crédito. O resultado não podia ser melhor: 

uma carteira acumulada de R$ 902 milhões e mais de 708 mil famílias com uma renda maior e uma vida melhor. 

Agroamigo do Banco do Nordeste. Com ele, o agricultor familiar pode contar para mudar de vida.

Marcos Vieira de Souza, cliente Agroamigo.

www.bnb.gov.br

Ligue grátis:

0800 728 3030
Cliente Consulta | Ouvidoria
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